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Estudos revelaram que há uma alta conservação evolutiva do sequenciamento do genoma da Drosophila melanogaster, quando comparado ao genoma humano e, também, determinaram que 60% genes relacionados a doenças humanas apresentam homólogos em Drosophila. Assim, a Drosophila configura um modelo para a avaliação de substâncias que possam ser utilizadas no combate de doenças. Euphorbia tithymaloides é uma suculenta de porte médio, de grande distribuição, que é utilizada como ornamental. Como uma boa representante da família Euphorbiaceae, produz um látex abundante. Estudos sobre essa planta mostram importantes atividades como propriedades anti-inflammatória, analgésica e antipirética, sendo o látex usado em tratamentos de carcinomas e verrugas. O objetivo da proposta foi avaliar o efeito do potencial genotóxico/antigenotóxico do látex de Euphorbia tithymaloides, utilizando como modelo biológico o ensaio SMART clássico em asas de Drosophila melanogaster. Após coleta do látex, foram preparadas soluções nas concentrações de 1%, 2%, 4% e 8% em água deionizada. O teste SMART foi realizado por meio de cruzamento entre três linhagens mutantes de D. melanogaster. Com essas linhagens, foram realizados dois diferentes cruzamentos: 1) cruzamento padrão (ST – Standard Cross) e 2) cruzamento de alta bioativação (HB – High Bioactivation Cross). As larvas foram transferidas para frascos de vidro contendo 1,5g de meio alternativo e tratadas com quatro concentrações dos extratos brutos obtidos do látex de Euphorbia tithymaloides. Para controle negativo foi utilizada a água de osmose reversa. Nos descendentes do cruzamento ST, tratados com quatro concentrações do látex de E. tithymaloides, observou-se que o controle negativo apresentou uma frequência de manchas mutantes por indivíduo de 0,40, enquanto grupos tratados apresentaram frequência de mutações variando de 0,45 a 0,60. Resultado similar foi observado com os descentes do cruzamento HB, as frequências de mutações nos grupos tratados variaram de 0,50 a 0,80, enquanto a observada no controle negativo foi de 0,45. A frequência de manchas mutantes nos indivíduos resultantes dos cruzamentos ST e HB, nos grupos tratados, apesar de ser maior que a observada no controle negativo, não difere estatisticamente do respectivo controle (p ≤ 0,05), não apresentando atividade mutagênica de ação direta ou indireta. Observou-se que os descendentes do cruzamento ST apresentaram níveis basais da enzima citocromo P-450 e os descendentes HB apresentaram altos níveis dessa enzima de metabolização de xenobióticos. Os resultados obtidos com as diferentes concentrações do látex de E. tithymaloides nos descendentes dos cruzamentos ST e HB, indicaram que possuem atividade tóxica, na maior concentração avaliada (8%), pois os grupos tratados apresentaram uma taxa de sobrevivência menor que 80%, quando comparado com o controle negativo, entretanto, as demais concentrações não apresentaram atividade tóxica.
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